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CELULARES E
ÁREAS 
CLASSIFICADAS

Um vídeo registrado por uma câmera de
circuito de segurança de um posto de

gasolina, situado no bairro de Pinheiros em
São Paulo — divulgado na Internet —,
mostra uma explosão durante abastecimen-
to feito por caminhão-tanque em novembro
de 2007. Segundo a imprensa, a fonte de
ignição pode ter sido o celular do frentista,
que faleceu três dias depois do incidente.
Este fato reacendeu o debate sobre os riscos
do uso de aparelhos celulares em postos de
gasolina. É importante lembrar que estas
instalações possuem áreas classificadas,
onde, conseqüentemente, devem ser apli-
cadas as prescrições técnicas da NBR IEC
60079-14, que é uma norma brasileira har-
monizada com a internacional IEC, cuja
aplicação é compulsória devido à NR-10.
Além disto, deve-se observar as recomen-
dações contidas nos manuais dos aparelhos
celulares, que explicitamente proíbem seu
uso em “áreas perigosas” (hazardous loca-
tions).

Quais os riscos?
A preocupação das autoridades acerca

do risco de explosão nessas instalações
levou à elaboração de leis sobre o tema em
alguns municípios bra sileiros. A primeira
delas foi emitida em 18 de dezembro de
1996. Trata-se do Decreto Municipal 15 408
do Rio de Janeiro (RJ) que proíbe o uso de
telefones celulares em áreas potencialmente
explosivas, incluindo, além dos postos de
gasolina, depósitos de GLP, locais de
armazenamento de produtos infla máveis,
áreas com alta concentração de oxigênio e
com grande concentração de partículas,
como poeira, grãos, farinhas e limalha em
pó.

Em 29 de abril de 2003, o município de
São Paulo também emitiu o Decreto 43 144,
regulamentando a Lei 13 440, de 14 de ou-
tubro de 2002, que proíbe o uso de celulares
nos postos de gasolina (diferentemente do
decreto carioca, o texto res trin giu-se aos
postos).

Na ocasião, muitas pessoas alegaram
que o celular é um aparelho de pequena
potência, que dificilmente pode provocar a
ignição de uma atmosfera explosiva. No en -
tanto, uma avaliação visual não pode de -
terminar se um aparelho elétrico ou ele -
trônico é seguro para uso em áreas classifi -
cadas. Há exigências técnicas e legais en -
volvidas, como a obrigatoriedade de um
cer tificado de conformidade emitido por um
OCP - Organismo de Certificação de
Produto credenciado pelo Inmetro, confor -
me Portaria Inmetro 83/06. Cabe lembrar
que a certificação compulsória para equi -
pamentos elétricos destinados ao uso em
áreas classificadas foi instituída original-
mente pela Portaria Inmetro 164 de 1991.

O tema já foi até tratado em programas
de televisão. Em 2004, um técnico, convi-
dado por um programa dominical de
auditório exibido pela TV aberta, ligou
diversas vezes para um celular dentro de
uma caixa de plástico contendo gasolina. O
objetivo era demons  trar que a campainha
não faria a ig nição e que o uso do celular em
tais condições seria seguro. Quantos mi-
lhões de pessoas estavam assistindo ao pro-
grama e foram induzidas a pensar da mesma
forma?

Um pouco antes, a série americana
Mithbusters (Caçadores de mitos), exibida
na TV a cabo e incluída como quadro de
outro programa dominical exibido pela TV
aberta, também tratou do assunto. Os per-
sonagens montaram um ambiente que
incluía o telefone sobre uma mesinha. Da
mesma forma, o celular tocou várias vezes e
não explodiu.

Em nível mundial, o tema foi foco de
um congresso, realizado em março de 2003
pelo Institute of Petroleum, renomada enti-
dade inglesa responsável pela emissão de
diversas normas técnicas para a indústria do
petróleo. Representantes dos fabricantes,
dos institutos de pesquisa e das companhias
de petróleo divulgaram relatos de ocorrên-
cias com celulares, e as pesquisas feitas em
laboratório não permitiram afirmar de
forma conclusiva a inexis tência do risco.

Apesar de reconhecerem que os celula -
res não são projetados para operar em áreas
classificadas, os participantes do even to
concordaram que o risco de que sejam
ignição de uma atmosfera explosiva é muito
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pequeno. Apesar deste desfecho do encontro
técnico, na Inglaterra o uso de celulares nos
postos de gasolina é proibido por lei.

Os “ensaios” na TV

Os testes mostrados na TV podem ser con-
siderados suficientes para confirmar que o
celular não oferece risco de ex plo são? In fe -
lizmente não! Além de tais en saios não pos-
suírem procedimento de execução que permi-
ta sua re petição por outros interessados,
alguns pontos suscitaram dúvidas, co mo:
•Se o celular foi colocado a uma distância
excessiva dos vapores de gasolina, é possí-
vel que ele não estivesse efetivamente
exposto a uma atmosfera explosiva.
•O acionamento da campainha sonora não é
a única funcionalidade do celular, pois há
campainhas vibratórias que requerem ener-
gia ainda maior. Além disso, o acionamento
simultâneo das duas é o padrão de muitos
usuários.
•A energia manipulada pelo celular depende
da capacidade da bateria instalada. Logo, não
se pode testar um celular de uma determina-
da marca e modelo e insinuar que o mesmo
resultado seja obtido pelos demais equipa-
mentos.
•Foi avaliada a energia liberada pelo celular
com defeito?

Após a citada explosão, ocorrida em

novembro do ano passado no posto de ga so -

 lina, diversos depoimentos foram também

veiculados na mídia. Em um deles, um pro-

fessor disse que, se houvesse a ação de uma

ferramenta mecânica, “uma faísca de qual-

quer valor poderia ser produzida e, desta

forma, inflamar os vapores de ga solina”, mas

como o celular era um dispositivo eletrônico,

“dificilmente poderia ter cen  telhado”. A

declaração é incorreta, pois a energia

disponível no celular é suficiente para infla-

mar atmosferas explosivas de di versos gases

e, além disso, não é ne ces sário haver uma

centelha, pois um ponto aquecido também

pode agir como fonte de ignição.

Outras notícias

Diversas notícias sobre explosão de celu-
lares foram veiculadas na mídia nos últimos
anos, inclusive no Brasil. Em novembro de
2004, um menino americano de 13 anos,
Michael Sathre, feriu a mão após seu celular
explodir em casa. O pai, Curtis Sathre, disse

que o som foi pa recido com o da explosão de
uma bom ba. O que aconteceria se o celular
es tivesse em um depósito de inflamáveis? 

A Comissão de Segurança de Pro dutos
para o Consumidor dos EUA vem re -
forçando a vigilância sobre a indústria de
celulares. Já houve vários recalls vo luntários
de baterias e está em andamen to um trabalho
com a participação do IEEE para a criação de
padrões de se gurança mais exigentes. Os
fabrican tes afirmam que a maioria das ex -
plosões é causada por baterias falsificadas e
lembram que, nos EUA, há cer ca de 170 mi-
lhões de celulares, o que torna o nú mero de
acidentes estatisticamente baixo.

Porém, há relatos de celulares que ex -
plodiram junto ao corpo dos usuários, e não
durante a recarga de baterias. Entre 2003 e
2004, as autoridades federais dos EUA rece-
beram 83 informes de explosão de celulares.
Queimaduras no rosto, pescoço, perna e qua -
dril estão entre os ferimentos documentados.

Recomendações

Não se deve dar chance ao perigo. Em -
bora os especialistas reconheçam que o risco
é baixo, ele não é inexisten te. Além disso, a
legislação proíbe o uso de celulares em
atmosferas explosivas. Portanto, deve-se exi-
gir que apenas equi pamentos elétricos e
eletrônicos com certificados de conformi-
dade se jam usados em áreas classificadas.
Trei namento intensivo de funcionários e
uma atuante supervisão de segurança tam-
bém são pontos-chave para evitar tragédias. 
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